
- /  , ^  

S  O R A C I O N  ^

iPANEGIRI 5
«  C A .  E N  L A S  H O N R A S  D E  E

«* LA SEfiORA D 0 8 A  YSABEL PACHE- «*
CO Y MENDOZA, CONDESA DE GRAjAL. ^

2  CELEBROLAS E L S E ñ O R  C O N D E  DE Xh
^  G R A jA L, EN  EL C O N V E N T O  DE N .P .s .  FR A N - ««
^  CISCO, DE LA C IV D A D  DE F A L E N C IA . 4«»

D  I  X  O L  À .  ^  

2  E L  P . Fr. F R A N C IS C O  D E  H E R R E R J ,  2
^  C O L E G I A L  Q ^ E  FVE D E L  I N S l G N S ,  M ^ T O *  D E  4«
^  S ^ N  PEDRO, r  S 4 N  P ^ B L O ,  D E  V N I V E R -  4«
^  S I D ^ D  D E  ^ L C ^ L ^ i  Y  LECTOR D E  ^
^  P R I M A  D E  T H E O L O G I E ,  S N  i K  COA’-
^  r E N T O  D E  t ^ N  F R A N C IS C O  4»
^  O E  V A L L A D O L I D .  4«

S  D E D I C A L A .  Z  
AL M V I I L L V S T R E ,  Y M A G N I F I C O  ^
SEñO R  PE D R O  A L B A B E Z  DE V E G A , Y BO RjA,

^  C O N D E  DE G R A iA L , M A R Q V IS  DE M O N T A -  
_  D O S , SEnOR DE LAS V IL L A S  DE V IL L A - ^  

^  ^ ^ g ^ T E , Y V I LL A S E L V A. &c. J

Z  C O N  L I C E N C I A :  Z
^  En Valladolid,por lofcph de Rueda, Imprefor de ^

^  R e a l C h a n c i l l c r i , i  A n o d e  1671. ^

• i t t r t t î î l i î i î î t i t i î î t i ÿ  H t  t u  $ t í í í 1 l 1 í ? 1 í
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/
A L  M V I  i l l v s t r e ;  y

m a g n i f i c o  f e n o r  P e d r o  A l b a r e z  d e  

V e g a  y  B o r j a ,  C o n d e  d e  G r a j a l i  

M a r q u e s  d e  M o t a d o s ,  f e n p r  d e l a |  

y i l l a s d e  V i l l a f i i e r t e > y  . ^

y i l U f e i u a A c , .

V J ^ N D Q  ^ f ir a d o  gii^o V .S ,
en c^kt fé im prm ìefe, U  Oraciott 
ifue dixe,en Us honras de U  fenora  
Coijdefli, no me aireiù à dexar de 
darla à la efi^mpa ,por no ofender 

Con mi repiiro m i ohedkncìa:detemame, q no pafar^  
en qaenta U  cenfura,la p r k f ì con Cjuefe efcrìuto^ pe^ 
ro reconocí cfue en naaa thaà perder tanto, corno 
en no dargttpo k  V .S.Predicarla  en tan breues dtaSf 
no fue mtichotpori^ue me alentó tener por .cyentes fu  
difcrecion de V .S .y  fu  pìedad-.pero darla a la efìam- 
pa,€smas animo, por que le falta àefia O racionjo  
(¡ue en todas las quefeimprìmen,fupcne del leéfor la 
cwiojidad^quees^delqtie la predico la fatisfaciom no 
ohpantemealientitìVer que 'Vo'^à lo ^ a r que fepan

^  i  fodos
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"tena
Jíh firtfenor4 ,j iori la gr^udez^afolo, íklajum pto, 
queda ̂ oriofamentí honrado elSermen. ojrezjcofe- 
le a V.S.con la va n id a d  de q le ofrez^co mucho, p m  
no auiendo dado la^ar el tiew po , para confagrarle 
mas que la m luntadM facrific& tam ien el enfen'^z 
miento.Gít^r de D fos^  V^S.como'puede.

. 5 .

Reconocido CapclIan de V.S.’
f-, T ' t "• Sé \ ^4  ̂ i '

■. ' ■ -  ' - Er.FranclfcodeH erreti. « ^
t

\ cV

i :x

'1 ^ 1

si %

\

\
t í  . : f  ;  4V ' .  ..VV U 'V  M

.' í ̂

U f W í
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jp m B JC fO N  'B-rlV JN
: JeJlíommdyo)\.l^cíorjt4Hlftdaij^Paítrf 
. ‘ ■ pcrpeWo,deU Santa Pr^Pi¡ñCMi*eU 

Co_iìcfpcìo(i.  ̂ ■ ■ . -

POR comifion de N .M .R .P .F r. Antonio Bohordor 
LcdCot jub i lado,DìfiaMor Ocucrà i  d«
• /T T> * t ̂  ^ T ì - ^ i  • J 't i'

cion,hc vifto la Oración FancgyrJca, que cío las h^f as 
de la mui Iliuftrc ícñora Doña Ifabcl de Mcnéoi^a, iGondela 
•de G tüizUálxo el P .F r . f  ranciJco de Herrerá, í k ^ ox áe  P r i ­
ma de Thcoiogla>dcftc Gonucntodt N>P. S. í  rancifca i c  
Valiadolid^y no he balládoeo cUatrofaí cobtradq^ii io  
^ue nucílra Catbaliíra RcUgipn crvCcSa j ífnjsca (coftio ba 
iodos ios^Scraii^squ« hcpyd.Q:^! Áyto?lm«w¿Íja;ud\cI^» 
viueza fingular en*íos reparos,ymageftad grande en el cftiJoj
y tantapropríedad ,cnlafingul5|rida44P Ip  ̂ afupiptoii, que
puedo afegurar,con el c o n o c id ilc m o t^ « n  tic« ¿«ós kubc, 
de la virtud de la íeñora C ondefa, por k>.n]uchQ que en eñe 
tiempo la traté,que me pareció que aprobaua etí eítc Scrm ó  
mi mlímacxperlencIa:por lo  qual,y porque quede m em oria  
de virtud-tani w>d^s,l«2eí gJ^ap.dcJuzgQ^que es mui merece* 
doradedarfcáik'cftaniparÉftc w  rtri t^arccer,íaluo>&¿c*Eo c f  
te C onucnta4éS> f tScífepdfl de Fcbre^:
ro de Kili y, íeKcijcnEos^ ŷ fetcn taj va^ños,

‘ i. . - i v- í i i . i w¿- *V/ 5̂
F r .J u a iJ  d e  A ío t i t e tn a '^ o r l
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L J C É Ñ C T A  Ú B  N .  M .  R . P . PROVIÑ^,
cU liFr.Antónw Bohordo,Le£for](ibíUÍOy A^i- 
fí/firo PromncUl de^íi Sanpa Prowncia de U 
Concepción,y Dijinidor General de la Orden de
JSl.P.S.Francifco.

f •• •' . * ■ 
i  '

P O R las prcfcnccs(por lo  que i  nos toca) danios nuéf-
P. Frdncifca de Herrera*  ̂Lcdqrdc

Prima dciThtología^cn nucfttoCónucntodC'S.Fia*
 ̂  ̂ ciícodc VaUadolid,paraqucimprímalaOradon Pî ,
ncgyncarqiícfúcd5<'ó ¿illas hoarasdc ia fcñora Condcfa de

:^Cj;aía],iEtn ntwftr’oO)ftucRto 4 c ^ .  Frandfío de Paicnciáj
c;aténoD quedeíom iíi^n nudára ba íldb examinada, y aprobi-
i 4 a«Dadáed atfeftroComjcniodé S^FraocIfco de Vall^do
t Jid^ca o c to d c  fcb íc ib  de mUícífcietos y fctcnta y vn anosi

0r». 5/̂ . i .' ‘ h  ̂ fl i' . . ^
 ̂ ] ; > • ■ c . . "

 ̂ W i i i f t í o P t o u i D é i a t ; V  ; :

r o id í  i  3¿  3 J i i i ^-.Beirnapdo de la V e ^ i  ■

**' ¿ccriianó dííairroumcíá^'
w u « ▼

*  , i  V '.  - J  ,  . , ,  » A  - '  , ,  i .  -  , í  k.

^ 'X íiM  cm -
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c ^ N s V '.R J

• thtídratko d e P rm if  .de ^heol«^a,eri íí[(^oi¿i^fo • 
'. d e  ' S S . ^ m h o j ¡ < ) - í k - I  

ValUdolid, '•■ . w

. /  • r s  '. '  '  [  A

P O Rcom lfibndcífcñor LlcencIadoD. lofcph de Ef- 
cobary V^auIdej^D^iJiiCa^íU 
dVal dcValUdolid; y Prouifor General en clia, y íu  
O blípido.cn Sc4cuac3Dtr;hGrVÍílo4a Ojaxlou 

gy rica q¿c áli.o,cn  d  CmiWn Sr F tktk\{ci>'át 4a t  nj d a d 
de PalcocIa,áUlllcftrc fcnor* Doña ifabcl de Mcndoca, 
Condefadc Qt^'j^\itkÍt»P^¡M/!Fr,F¿énctfc{^¿t Herrerií, Ca*» 
thcdraticodc Prim apoiíu Sagrfda^ y ScrafhiUrRciíg^n^  
cocí Conucnto Real de San Eríncíícodcft^Cíifdad Va4 , 
liadolld. £ s obra digna ác fu Autor^y taó a^ n a  ilc ccníura, 
no folopor nocontcncrcoCa^ic íc opongí á bucftia fánía*"̂  
Pc,yt)ucnascoftuaibfcs5rino también porquc^recííanicftftí 
dexalugarál aplaijfoconla clcgaircta, yfarc^a 4 c -íu^eüilb, 
fiogularpcibdc fcntcocias,viücza reníontada de ingeniosos 
pcníafnicncos,que no pueden dcxardcíec de ir£€fraga‘bíc va 
i^ntu enpcríuadir^füpiicfíoquc tiencnfu otIgeii«B44 ^oÜ a - 
firmeza de u n  gran Macílro* Hablando dcaqudia Bi1üfoña>v 
tmc no excede los Jím itet de fo^JuiJuano, dixo l-Jutarcó. í 
Phj[9jophi<e doñrina,non tft cuiufmodi fiatuannípaníftícCy^fgs 
nafingát^qu^imáfimutdfient.Csrc, Bren podemos tambicS 
dezir nofotros,que la do£lrina,f ídíílcza íágradaxieia T-hco
iogla Efcclaftica,noescom oel Artificc,qucfoim a caituas
mudasjpues cílcin íigoeT heolcgo fe arrebata á los mas al­
tos primores de U eloquencia. Quiea no dio lugar á la cen-
íura,muchocampoofrecíaálaalabanca: conque fe podían
1 Â tOTr|r á üo tcmcrcl que ícrá nio-^
kftadafu m0fdeftía:bienqac coif^fta jfem eiaores óbrasenos 
Ucnadct4Q perplexa admiíaicjon, que noíabem os fimas fe 
^Cttcapuudiriararaicftccjaconquciem u^ftu Orador l i -
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^ 4'^o,QKprqfaada?gVÍdc2|  c<̂  ̂ fii Ciuiicdt^ )
Verdaderamente es hccmofa la^yoioniv^unca de tari Icurdas 
pftnctóajpacsnopKjcdc dcxar dcádmifarfeel que cd vn míf. 
n>9 fugcrp cpmpiurb con dudoía palaia^íaftrcs.» que ̂ diul4í . 
dos,coníígucn loTutnó del aplai^ío: Eftccs mi parecer,faluo 
í¿e-.En cl C olcgio^ela Gamp^ñíadc Icfüsdc Vaflídolid i  
Qcfao de febrero de mil felfeicntos y fetenta y vq años. ,

FrAndf:o AíaldonAdo.-, r »? .! , •'.̂ T n.r- ' ,* f- • nr.- '■ .7
, \ I  , .......  • r  W j  . - ' . . A

■ üíiiiiiM ÍH I.I. !. . li .iV,. j • j V - -
■ ii. i r  j i .

r  i l C E H G i a  D É L ^ m O I K A R I ó ;  - ,

J T O S  el L icenciadaD Jofephde Efcóbar y Veiiai»-^ 
dc5,j:)ean,yG aoonigodelaCantalgkfía Gathcdrál 

 ̂ dcÁ%Gh¿iad de Valladülid^ P roal^ r Sedcuacanté 
cncila,yruObifpadQ|.Sic^Fo*lapTefcntc damos ticé 

cía, para qae fe pueda Imprim^ir, ciiaprimii/initiciitrlrca * 
peaa aigaoa laO rado Panegy trca, q dixoen t i  Cóucnco d<í Ŝ . 
FrácircodclaCiudad dcPalccla,áDoiía Yíábcí d.cMcdo^^a,  ̂
Condefa de Grajal,cl P'*M,Fr»Fmnctjco delíe^reré^  Carhe- 
draticode Prim a.porlaR eliglondcS, Fraocifcotcnfu Có- 
ucQtodeíta dicha CLadadde Vatíadolid^atemoha(iéd viílá; 
y examinado de aueítra otden,yimand4ta? Dada eíi Vallad«-* 
Udá nueue dias del mes dc lcb tero  de m ií rcirclencps^ j  íé^ 
tpacayvAam^k .

jLi(rDJofephdéB[coh4f. " ‘ y  ' ’
- - - - -  _  ̂ . 

‘ ^ i. -i ' ' * ’ ■ .  ̂ " ■ ' ■ « • 
j¿ olí. ♦ ^

'f •?i :-uo ;o:.- : ..v.i- .. 1 u l - {̂ío í 'í or.^ii »•'*

. a "  t ':y^dt(ír€ósdéPpff^^^
u
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,  i .  i  . .  i

S u r g e  J q u i l o , t ^  v e m A f í p r , . p e r f a  

^  ortHmme-W’m , ( S 4 ^ m t a r o n u i t < t t

. íJítiis,L.ínu4. , , - >,. fr ■

Í t ¿ 2 2 s 2 2 c 2 ? a ? g g S i 2 2 2 ? 2 2 2  = 5 2 2 2 2 2 2  - 2 2 2 E 2 &
,-» r t  ■ » % * (a V- - ' jC í i * i V l *  »

N muerte en que pierden los pxopríos, y losef*- 
traño5*cs mas crecido el díóior i com o toi- 
dos padecen ia faÍTa ,no íc hfiüa ninguoo coa  
focreas paraci coniugio: en muerte en q toa­
dos quedan íolos, coii\o pcdtancon ei tu m  
poenjugarfc Jas lagrimas? Si eníem-cjapnei 

perdld5as,nada com oei tiempo hade hazer cada día n:vayores 
iosíentím ienfos. Facía muertcdela müi lilu^rc, y cfcíar&* 
cida ícñora Dofia llabeidc M cndaca,Condeíade Grafal^ia 
perdida mayor para los propríosjporque aunque liorauá eí** ' 
tos c in co ícñ ores , enlas muettcsdeíus dítunros padres,la 
faita defus masqueridws prcndas^(víülcndoiaícñor^ D o ñ a  
irab<<i)re dlucriia iapcna;y muerta ya, fe bueloCá rcnouar d  
doior. ^

T uuo vnos fuetìos lofeph.hljodel Patriarca lacob^en 
qu^ vio que los dedeiTvas hermanos le doblarían la rodilla,y 
com ófi la buena fortuna fucra^clíto^^fidefpertódc íus-het ^  
manos Íaembidi3,fin perdonarci rigor d eÍ< ^ io ,la  obliga-  
cioneftrecha de la fangrcidifcurrierócomo corregirle á lo-* 
fephla altiuez de los fucños(qo« auirV ha#ael entendimiento  
del queduermciqulficra mortificar^‘1 corazondel queem*^ 
bidía)la mas piadófa feñtencia fue la que fe cxecutó, qufe fud 
tcnderlc;ypara dar fatisfadonáfú  padre,qDÍtaron ía tunica 
al hcrmano,lleuaronícla al venerable padre, perfuadlendolc 
que alguna fiera en cJ nrK>ntc,auiaquItadaá fu queridolofeph  
U v¡da;conodoU lacob ,yaircbatadadcl dolor^y perfuadi»

A do
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im4 ^

do à ladergrac!a>vn*i,yniiîch.is vczcscílrcchaua á Aîsbrôços 
aquella vcUîduïa>*no tàTi inhumanos, hijos de cíc íanto l'a, 
triarcal Alhiîadic cl.corazonjrctírandoíc cía œemotîa de ios 
ojos No le dobléis là pena conlavcftîdura.Ânrcs le diulcrtc 
íiizc el JSîacîancçno, porque no como quiérale truxercn la 
túnica de lofeph^fino es reñida en íangrc,y como aprehendía 
clají'gIda pAdAc la propíia íaR| r̂c en la vcItídCic f̂c^aunqneílo- 
rauaa ios oíos, fe hiíiaua menos folo el corazon, y el rícmpo 
que la tenia à la vííb ,dci tJiíínlo'doíó'r^ hazla cópañía la me- 
iTiúria. Señorc¿,aunque llorauan haíhi o y , en las muertes de 
íüsdlfuntospadre^vlapcrdida defus mas queridas prendasj 
con k  vida d^4a fenorá Gondck.* comtD tenían à la v íík  iai> 
gre ta proprÍ3,íc diuertíalaíolcdad^y quífoDÍos que la pcr- 
iiícícñ,parahiizcr nucuas experienciasdcl dolor. Fue perdí- 
-da wmbíe« para los ellr^ños (íi es que aula alguno para quí,cn 
na ñiefc? prop.ria) pues perdiio con íu muerte, lH lgleíja,.viía 
-colamnaílos Al tares, Caornaméto; lospobrcs>fu madrcUes 
enfermos,íu alialo ; y todos los afligidos^ (m puerto: eüo es 
lo  que pondcriua S. G rcgorio Nlíeno^en ia muerte de la Em 
peratri?. Piacílbiy cfto csjoquc con toda proprîedadçôdc^ 
íovo,enlam uertc.dcia.íoñora Conocía. jBenjtfidei Cœlus\ 

ijnfune ¡Scclejtcc co/umndy\AItariuornatus^pauperum 
re Plu* ia^latürtim,y0 ‘̂<ifjitBprumportus^
ciL Pereció en cfta Cíodndjccn lamucftedela feñoraGon-

dcfaaj:lcclQnia.y.círdélajEé>íicndoccnla frcquçncladc Sa* 
tramcntpSfcVna'irccolcccIon (u Palaçîp,:cxçmptar de^RclU 
gíoías fu cafa: cayó la mejor columna defta, y de todas las de 

 ̂ , d<smas IgleliasV.pucs confus largas límofnas,aumentaua la 
dcuociqn en lois Templos:acauofe el ornato de los Altares^ 

’ " porque tjiu^í^ quien c«ídau4trde íu a fe©: y vit Ima^cíite íc  def 
apatcclocl pucitodeios à /ligídos,porque fsito la piedad ca 
q4ic lograuan todps^lp deícanfo. Es verdad eílo Ciudadanos 
4c P4icociraè&iîy gt:afVde;pcrdîda fuc para los prcprios» pot* 
qucíe^a.iaí yUw^a prenda,q»c tan efclarcdda fangrc aula rc«- 
fcruado paradíu<:rrírlaco9gojadc tantas muertes: y perdí* 
da fue para los eftrafjes, porque era el puerto que mas bíca 
Cabían todaslaíaflíccíoncs. ^

O íobcrano Señor, padre de lascekílesc/arídadcsl Ala*, 
h u á  tíii entendimiento, ÍQflamadnii diícuríb^paraquc en
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í
crtabrcuc o rac lon .n !p Í fcU raya  de ia  m oic f t la ,n I  liiírc al 
icmblantcdc ialiíoniw^jfirtoes, quefin faltar á iü verdad de 
cAárclacióaliuuians.íca ác O rador  £uan.-g£Íico ciüiícuífo.:

I el aire dcrnud-a^^t frutos,  y florlas planta?, es porque 
aliacil fopio de ía moFtaljdad, t to fu g c í ta  
jUroíi  vida: valgati>€ D l o í / Q ^ c s  ver oy vn atbol 
íücaao,qucaircb¿ta^a adaiifacíon,-5anañana tan ¿cf* 

fiudo,tan melancólico,tanícco> que aun f icnác in  kníiblc^i 
recaua Isscompsiàoiics’ Y íin encontrar  dlfiancía en los días 
«I cntcndimienrojtro^pleí^aacn voh^Aantc^con tanca m u d a ,  
^ a l o s 0)os;qae es ver ĉ n ios mortales cfcafascn la niñeó las 
íivzes,^qaluQcarrecn vna hora con lasfombras;  fa ltando U  
vida^qnanioann fehs^lia ma^ dcípicrta la razonl Y^que fu« 
ver a y r t  ÍU11 i uíl r ! í s i riia íe ñ o r a, a u g. u Üa c í c 1 a î ĉ c ííta r aitila d c 
lo s á tb o k s  masdcfcoliaciosdenucitraEfpaña, en qu lcn d i -  
chofanienrc íe vnicfondc Pacheco,  yM endoca  las cxcclfas 
caías, cuyo origen, el que mejor Icdiftingue, cíl rcchamcntc 
i e c n l a c id c  CaltUla,y P0rtügal,córsiasdcsícc«>0«ái^,
¿olas cñiss ficncs de l\ys Prlncipes^de tantosTalérofos,  y 
iísafccndientes lasazañas: yodif t ingii lcraalguca^^ddvm,y’
Offa cafa, ü  no temicra(quc aun muer ta ia leñ: 'ra» Con^eía) 
coleara vcrgon^ola,modcíla,fu>paiidc2en aqascll^vrna, iia- * ' ' 
zicndo aun de iamueitc, mayor clíuilo, oic pübiacartontss 
gloíiss: pero ya que por notorias, dexemos las de fu fangir»: 
por ocultas,(aunqueia mortifiquemos)fe bande pendcríx 
algunas de íus v^rtudes:qucíi es niicncftcrquc íacuda. recio  
ilaire las planeas d<l )atdlnde ia cípoía pára que fe perciba; 
de fus flores U fragancia,también fucwcneftcr quchincfe t i .  
recio eiaccldcnitsqucqultáíe ácfta fcñoraia vida,.pata que- 
perciban todos el badi fe lor que <3 ex a r-oii fij sobras.

Puficronnurílrasculpas à ChtííVo bifetì fjueftrOrCa d  »¿>4,1̂ '» 
duro madero de la Cruz,para que con fu fiandre ianiíc nucí- j  ̂  ̂
tras jngratitades^ypuficron fus enemigos xrn la cfiremid^d '  
dclaCtuz^vnarabia,coa cílásjexras ¿ Jefus NÁi^drrníis  
,//í¿<e^r«»í.iefus Nazareno Rey de ios k id iosi y vaque auia i
éncomendado fu Madre al Diícipulo^y fu ^fplíku al Padre* 
inclinando la cabc^a>rlndióla vida:icuantaroniosojos,y le-* 
y c t Q í i  l o s  p r c í c n t e s  e l  t i t u i o i  q o p  c o r n i l  c ü a n i a s  í c m s .  ¿  c  ( m  
’ * sntici
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mercciiríícntoí > fairflaqií-c ftacauo la vldaja mifma caht̂ î 
cmbaracaua áiosqios U notíela^ycs mcncítcr que la inciioc, 
para qa¿ todo el tlítalo fcrkarpciQ.ycamos cpxnoleyó ja ver- 

Zecv, Clon Sytinc^ijEk inclindttit  capíit fí4ur» j langttido eolio t m n  
/^c/V?f fi:c<ípimt!íz?<frr,Ap-ait;é'la ca > porque fe haiió Sp 
fuerzas el cucilo ptara t^nto pcfo, fin auerdiftancía de apartar 
la catKca del rítulo^á poncrcn manos de fiá Padre la vida. , 

Ei\¿ja la feñori Condefa de G rajal,eu la Cruz dcfus co- 
tmuas mortificacioncs,arrimaDdolacabeca à los tItuÍ05,ai 
goulcrnodcñailluflchsiaiacarajyacoaclpcfo mlfmode íu 
pocafalud, auiaap4 rtadoía.cabc9a,de.ltIíulo, delgouictno 
de fv)5cftadoíi,fiandodc vnade las mayores cabc^a$dcla Mo 
®arquia,dctan Ijiuíirc famUia Uprotcccion:y fi apenas retí- 
raChriftolaC4bc9a,ddtituloqucconcllafuilcntaua, y de* 
xa ilaprotcccLoiidc iuan^ii Madre,quando.cotrega el cfpi* 
ntur-apcnas logra cftafcnora ver fcñaUdo quíep cuide de fu 
masquierida prcnáa,cJ feñor Conde de Grajalj apenas aparta 
la calava del iLtulo,quando acauó íuyida;entonccs feleyeró 
de Chrjfto l)0»fiiefccim5étQS,y aot4 Ce leen dcfla IHuftre íVñQ 
laJas vJitudeirmachaseaiaiilasq atiíi viwicadoia ícñoraCóf 
(itifafablan tQdosjcralcaQfta CiadadpCamoaqgejlahoncftK: 
fima ítí<iri?h*áe;titiicnckizc:la Efcritura quc no aula en Bethay 

Jiídith» UaquieriiaovcaecáíeBsaltoS; meiecimi^ntos: Neo ^vat.qvi 
8 . 9. ¡yjp*ertturyeyl^wmiivaiiéf?íiipctocon todo cío,muchos de fui 

cxccciclos fchan (abidx):foioen fu muerte,porque íu pcofun* 
da humildad, eca;UcAbcfa iuntoalroEulo, que ocultaua los . 
HieTccimlcnrt!0!Svpietoy,a; qucccon el peCo debías mortlficacior 
BCJi^aiidadOiS  ̂cof«r¿fij!dadcs,ÍQCliné' la üI rendicel
eiplcLtaifciiiaxtnínaaspaíctc&ius virtudes, Berfi<i oKtHm mei 
&fl(éani(iarohn4ífá»} ' i  ̂ :

Ya qucíid lcuántátaíi r<ccIo elayrc, que apagó la luji de
,,  la:̂ vidac.flíGamía6 josap<)!rtiasqpiic drfcubrió de perfecciones,y 

■*' * “ íoftlQsmEícnos^íKrSiGicgorio N lfcnopublicóen la muer- 
pjiff ¡n ccd£laEm^<tea.íi}iz Placiíia: diz« afi eiúm to»eftlas honra« 
fut i tre  qiafl:picdi/QÓ-.dáfta £ídafxrcúíia,&cfcm6r5qQa:fcíkrtA. 
jPlácUL e^‘h c í f r o < ^ 4lá^i^ijnutam'^fÍPítrdrifys^^ i r n f c m t ^ ^

f tu m  4élt$turH ejiáObiciiÉeGÍofckLni0jorlQZ,jr oon«Ba los m  
to s  d<3 ki^vuxt(U4c9 îaxnDÍca9 qoc cuercixajiia;i & apagaron s Pf;

>  ̂ ' rccio
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recio cl crcdîrodel Imperio,y de lajuftîcîajaîmagêjperfcéli- 
jfimadeUcarîdadiy vltîmaracntc,nosarxcbato la mucttcdc  
)osojos,dcl aaior maucahcnnucftios figlos^elcxcmploma* 
yor:cftas ion las vozcs de G regorio ,cnia Qiucite de la Em­
peratriz Placîilaîyeftas han de l'crmi^propoficloncs, calas 1 
honras de ia fenora Condeia.

; Obicureciofe en fu muerte  U luz,ecljpfoíe aquel bclM£4* 
fimo i^l  ̂ Vida, mücrte ,y  fama,eftan ideadas en efc Planeta  
herm ofojla  vida,quando nace,para que le gozenj  la muer te ,  
quando (c ocu l ta ,para que no  le vean^lafama, en que buelo« 
à lu 2Î rdcrpucsdclicpulcro ,porqueIe  admiren en el C ed ro  
vlao>losque le lloran en ci f é r e t r o  difunto; ya v iocûa  C iu-  
d à d ,benignas,pia^iofaslasluzes, quando efta fefiora viiaîa> . 
baftandoiu Clara,piadofa fercnidad, para dcitjaticccr en ro­
das las tempeftades, lam ayor  turbacton:ya Horè b s  ibmbras ■? 
que la ocultan qiiando muere,  fin laefpcrança de que bueluâ  ̂
à lograr los ojos la rgas las influencias con que aiîÜîa á ios po  
brcs todos fu pîedadry oy venera de nueuo cl corazóneftalua;. 
qac en cl Cedrorîncorruptible de fus obras, lc«antandcfe dc6 
de fu hamîldad>de nueuo ïefplandecc.Obfcurecîeronfc(prc- 
figue e l f an to ) lw  rayos de las ví-rtuées^conla m uer tedc  Pla-i 
ciila^ pojqtïc feacauaton loSi hcroicos cxercîcios de vida 5 y 
acauarôfc(pro%oyô)diqucHosexcrcîcio5 alr ifs îmosdc motr 
t iñcae ion^on  la muéric  de la fcSora D oña  Ifabcl dcMcudO'- 
ça.* muchos cran los rayos que ie apagaron, porque eran  mu* 
chal las  penitencian q.uc haziacapagarotife los rajrcs d c l a v i ^  
da,pc^OÍin eftrañar^Goínolos dcifoUiosiorrofe&xotîdîàjiioa 
de lâm ucrtc ,acrcdk3Bdocada  dla-U mageftad de fus iozcs, 
en el m i t a o  ex^rcieio dc te í^n^bras .

Ba»a Moyfes del moatc fatiorecldo dcDíos;dichofaal- -Exod» 
taracen que iafero la fortuna las i^gurklades! Apenas baxó al 3 3. 
valÍe,quandofecubrecl roftrocó vn velo í^ucvelo  fuefceftc*: 
csdiñciíltad coBtroucrtída entre los Padic$;la mayor parte 
de ia crudlelon delos Hebreos fiente,que era vn fti?darîo,xHî«î
íefoJia pofí^cencl roftto de loj difuntos 4 
Judannm d e f f m ^ S t o r - u m ivr^nifál i fuiH . C ^ c e s  eik) Moy 'de optt- 
ftsi* Aora  hazeíí^ctroftroal fodar iode los  d ifuntos> Aofra o s   ̂
cQfíyaísancadaaeii  Si*: porque ^s aora m ís  exiraordlnar ía  c/p. 
lah€fniaiuia:4cmlï0ârx), .y  nocs  h o m ^  cubrir el roflro cc^n.i^dncta 

A 3  * ‘ e l  ve- tioH. i .
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elve lo ,qu indoeî  rccato deí" vcíojcsrifonia para cl roílro;ha-¿ 
b î t a a rco n  ia înduftfîa,ci cucrpoà ia m or ta ;a ,quando  con cl 
peio mîfmo de la n3ri3ralcza,pîde la mortaja ci cucrpoî lo 
mas es à imîcacion dci fol,obicurecc r cl ro t tfo  con lî s lom- 

HlJcnp, b ras ,qüandoron  en cJ roftro mas hermofas las luzcs: f «/CHm 
f r i m u m fa c i e m jH 4m fupra fttlgidvim
vo erudito Padrcjquand-o tenían toda lu jurîidîclon en la ca­
ra de Moyfcsias luzcs,entonces las exercica con cl vclo de 
los difuntos,que es cl velo de las l'ombras; baxaua de la con* 
ucr iac îonde  D îos ,c la io  cftà que auîa de aucr logrado deien-j 
gañes  contra el mundo,. 

t U m d '  Oî fi v îu ic racom o  fum em oria  clla mîfma > vnabcnera- 
udfc U ble mugcr,à  quien ih piedad,y fu eTpIritu,hizo bien cococî* 
herma^ da en Palccîa, y quíl iera^xpiicáfnos cftc piuo^vicrâîs la pro* 
nd prîcdad con que de la íeñora Condcfa le prcdîco^ Rctîr?Uun- 
P4rd4, ie las dos muchas horas,exercítaua-níc en alrîfslmas contem­

placiones,en am oro io î  coloquios con fu Dios  ̂ y concluían 
cl cxerclclo, fu poniendo que ya morían,  y que fe hvil lauan en 
el tr ibunal déla  qnenta mas fcuera,y tengo entendido que li­
te ra lm ente  íe ven ían la  morra/a (que para cfte cxcrclcio te­
nían reícruaíla)p3ra perfuadír el ent<ndimícnto con masvi-  
ua reprerentacionienquctiepo erj efto f Q u ^ d o  efta fcnori  
{ Marquefa CDtóces)cftaua e« lo  ma« floíído de íu edad, en lo 
mas brillante  de íu luzrquæc»w  prlm^fdciem fuam ¡ufra 
fndn4mfuig¿ddm agnoHig'ct:q\i2indo era 4a hermoTura m asq  
kum ana ,e ra  inhumana la mortif icación para la hermosura: 

f  vn  M oyíescon  tantos días de oonuerfacíon con Dios,  aun 
I luor t i f ican io  tantos rayos ,com o no ha de buícar para cl rof-
L  t roc í  fodarÍG de los d ifunto«/Y  vnaícf loracon tantas horas-

de oracion,ann con la mortificación de tan gallardas lu2cs,á 
îm î t a c lo n d e l fo h c o m o n o q ü c r e i s q u e b u fq u c c a d a d îa  cnU 

' morta ja ,e l  índefcdíble velo de las (ombras?
Dcicaniadcfcia^recida íeñora en eíacapilla, pues fupíf- 

teís templar con la memoria de la n:iuerte, las luzes mas tcmn 
pranas de la vída,pacs hiziílcisOratorío del Paiacío,rolcdad 
»de la grandeza,Q^ndo lob, en medio de fus trabajos, mira-
ua com o puerto de tantas tormctas la muerte,deziaj EtnttnC'

^e^îêisfcertm cuín Regihus^&  ConfulibiéS , qui (tdiJîCdt)tJîbi{o^ '‘
iúW/W5uoradcrcftAÍarayo (dczlaci V9ton paclcntUsImo)^

coa
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con los Pr!(Jclpcs,y varones illufírcs:quí: cd!fic5rcn paravi-  
uir iasíoicdadcsií idlxcra Principes que [abran Palaclcs,cf-  
tíiuabícnjpcro Princjpcsquc labran folcdadcs?Sl:dize vn ia 
gcniofo Luíiranojcitando á San G rcgorlo jaque l ios  Pilncl* 
pcsedifican folcdadcs, que de tal manera fe retirandcl co- 
mcrciodc la tierra,que todaiaconiie r íac íon ,  en íus caías, cr 
délas verdades del cielo j y Palacios donde íe firneáDios^co- 
m o en ios yermos,no fon Palacios, fon dcíicrro $ no ion ha« 
b iuc lones  del mundo, fon foledades en quea^íle  Dios.

QiL? buen crédito  tiene efta verdad en la vií tuoíifsím^ 
familia de la feñoraCondela .  (que efíé en gloria) H adec fas  
folcdadcs? Ha de las que lloráis con tanta razón en cfa t r i ­
buna? Y hade la Iblcdaddeefa tribuna , que puede con tanta  
razón llorar? Que conuerfaciones aula en efa foledad.«* C o n  
varones dodos ,graues ,y  fanros.quc cxcrcicics? Freqoentes 
comuniones,muchas horas de oración,y dias enteros de filc- 
clo^ pues efa cafa llamóla yo folcdad^quc no Pa lacio. Defca^ 
fad k ñ o ra , c o n  los Principes l’a n to s , con los Reyes v ir tuo-  
fos,con los que hiziccon de los Palacios folcdadcs , pues h i-  
:&IÍ\eistambIcD, t o d o  el d ifcur íodeia  vida,dcl Palacio  í o í c i  
dad.

 ̂ eranlos exercicloscnquc cílaua quando Ikgó el 
día de íu muerte,porque fueron cAcs los cxercicics en que 
empicó toda id vida;dcfde niña (folia dezir)que fu fanta ma­
dre iafcñora Condefa déla Puebla,la cnfcñó la atención có  
que deuia orar 5 pues porque vn dia fe diuittió cfta íeñora,
oyendo MlflTa,la reprehendió con tants feucridad la Conde- 
fafu madre,que no feacordauaque huuiefe bucitoá ccmerer 
aquel dcfcdü;pudo/afortüua,conladiucrÍjdad de citados, 
con las muertes tempranas de tres dueños, con la falta de fu- 
cefion en fu cala,mortifí{íaríu paciencia^p^ro no pudo, ni ca  
los pocos anos,ni en mas crecida edad,ni doncclla, ni cafada, 
ai vluda^immutar el cfplriru,cn ci pafo de fus iéxercicios.

C om o exalacIoQde incicnro,confagradoen oíocauílo, 
dcfeauaDaoIdquefucfeíucorazon, orado P / . i ^ O
m(d,ficutíJ9ceníum inc6nfp€Sltttí^0 f quiero lograr Señor, en 
tu prefencia,exaIado como el incieníom l cfpiritu:que fíngu- 
laridaday en el ¡ncienfo,que quiere Dauid que í'ean com o el 
los cxcrcicios de fu oraci5 ,la igualdad atenta de íu efpiritü?

D el
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s
S. dcl.incI«ro,cI mejor es el .de el Arabia,que pfodncc vniarbol 
de PdL llamado L íbano ,cogc ícdos  vczes en el añonen la píinuuc- 
tn exp, ra vna)y cta el ocoño  otxa;eil incicnib que (e coge en primauc 

- M y f .  ra,es ro jo je ld«  el ocoñajbiáco;y cftadíiicríidad de coiorcs, 
-P/. 140 prouleuedc  c ie r tasc i íu rasqac  Ic haze^ en las corrc<^as de 

losarboies.para q i iepore l las ,c layrc ,c iro l ,y  los fríos altere 
aqucUaplanta 5 p^fopucítoseclasbxafasef tosincieníos,  en 
licitando al a i t^ r ,  la m l ím í  fragraoeia defplde ,c o n  tanta 
Iguáldad íbbecl incíenib qoc ofrocc mal tratada la planta, 
com oe i  queda ,rm U m eB or  cífura? puede Ja diueríidad de 
los tiempos alterar los co lo res ,pc roco  es podcrolo  para ha- 
zerdiftlntas I4S fragraJicías.

Q jicíim boiom xspropi’io de ia vida de la muí Illuftre 
jfcñora D oñilfabcldc M^ndo^i ? maltrató el tiem po,coa  
iíiacríidaddciuctroi,cou Us tépranas muertes de tres Prin­
cipes ruseíporos,:cftabcllÍtsimaplanta» eftearomatíco Li-» 
banoípoímmchisvczcs trocó loscoíores, porque cmbludó 
inuclia^s vezcsiperolo í exerciclos, ia Igualdad de animo, el 
interiof rccoglnljentoila piedad con los pobres, la frequen- 
cia grande de Sacramcatos,íiemprefaeron losmlfmos en la 
primauera de fus pocos años, y en la edad mas crecida; eu el 
cílado de cafada,y de viudanrucque norabuena la contradl- 
cion de ios tiempos,los colores ázia el mundo, pero fea ficm 
pre vflamifmaiaruauldad del cfpirítuiziaDIosiefto« ion al­
gunos rayos que fe apagaron , con la muer te de aquella luz 
que nos Mtó:Radijydrtíiítim ol^fcuratifant. Faltó también c6> 
la muerte deü;aíuz»de todo el imperio el |uftre,yde)aiuftl*'
cía el c ré d i to ,  profigue S .G  rcgorio;

Zthr. de 0 !quegrandedcucierren femcjantes mucrtcs,cl
refiérrec ¿olot!
car^ eap. Al efplrar laluz(dlzcT crtuIiano) todos fevifté luto^en loi 
2-^. corazones de todos fefepulta, tod os hazen com o proprlas 

las exequias,porque con fu muerte caen para todos las foni- ' 
bth%:Lféx mo^i tur  ift n o ^ e m ,  ^  tenebris  ynde^udque  fefelli* 

r  L T m tí f id ih o n o s^m u n i i fu y f lá n t ia  denigrdtur  ^
ienti f t lentfupent  c<^íÍ4,El auecilíacnmudece,ia flor f e m a r -■
chitadlos brutos fe efcoadcn,los hombres fe melancolizarte 
y eoitioes í»niucríallafaUa> es igual dci dolor, en todos la de 
inonftf ación* Mtti
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iVlurlóla [uz con P'iicIHa,d<vzU C“rcg<>!r'^^y,n'’rü:rJo 
luz con ja íeñora Caníicra,os.pue¿o aí<::gurar con \qó¡i ver-.
dad yo;cñaj, honran ;,cíl:adcniollc25Íon de Ícntif>)icn59j|.<;>csj
folode la Iilaltr ií¡m2. c^U'dc G f4)akcs de los E.e;]f:6AÍtíccs,, 
porque íV4,^dcp cí\a fcopraidc ia v ir tud ,  ci mayor «:Xrf*a>.j>io.;: 
csdelos  Rciigioíos,pcfquc le acabó íuvolucrfa^lpiotccciór 
es de todos ,po rquecayó  con la muerte dcíla í e ñ o ra ,  ía corj  
lutnna mejor delta Cuidad,la  que fuflcntáiua en íu^ ciTrbrQS^’ 
m ucho í  pobres Ja  q u eco n i«  in tc rced íacc^ ia  l u f
tlcia ,para que los nuniilros Inferiores obraícn ün  .vip]£c,ia?í 
huuo  meneftfr alguno fu Iníer,c&fi.on .,qye no  la cncoatrAfet 
f ica jp recon igua ldadr  O  com oíon  deuda ios fcnilrxiicníof 
en perdidas ícm.<?iantesí.

LijHefaÚaeft térra, Dcziíi Dauid cncl PTaimo fctcnta V 
quatro,cílrcaiecióíc toda la ilcfra^uuroduxofc^n ios cora- Pf\T^¿ 
zpr^cs de íus habitadores vn perpetuo dcíconfqeip, y corno \  
le le templa Dios/Ya Ip dize el mlfmo Pfalmifta. .
TTiítftt coUmnas/itás^ porqareguré  íuscoli^mDasrquo cojuinK 
lU.s ion cílasf Díganoslo en o t ro  lAJgarJa cfcrltuia.  JOominij^^
€nim funt Ctírdincs tcrráS^^

de C4r4 iHei^^oiUf?in£rytr^t^ ya ci^iiwiíCRfldq^ 
todo ,q acm uchQ qu c^  yn!ucíl\l;Ía,¿fmpílf?ciódHr U uerr 
ra f̂i falta quien la fuüeofauaenclrbaybtnqu^P^dfíclo (p co* 
íumna: para en/ugar las lagrimas de Íos pobrcscQÍc;ua I¡)jQ| 
lavIdadcíaspctíonasllluftres,porqGC foo fus columnas,y 
quandocaeri las columnas,quien queréis que temple las la­
grimas á los pobrcsf'Llorsd hliosque fecayp vueÍ)f^.^cjoc 
columna.-conla muerte dí:fíafenoi:a,cayó en cCJí ^Cuiia^ 
mc;orcolumna,porqutecr^ mucho lo f^ucíufteritauaicraco*? 
lumna de las Igleíias con fu cxexiiplo^y con íes iImofnas;era 
columna de los Hoípitálei,ocupad í̂  con fus damas en prc- 
ücnir regalos,y Heneo para los pobrcs,enttctenrcdo cor piâ » 
doCadifcrcccioncnclcxcrciciodc hazerilaspata ci Hoípi-»
U l á ellos feñorcs^aun quMo les llamaua U edad á mas dluec 
tidoscntrctcnimicntos:cra columna délos pobres, porqu^ 
confusllmofnas focorria grandes neceíidades: era column:^ 
de las huérfanas,porque fon innumerables las que amparó 
paraque tomafcneftado,ílcndoí¡emprc mui grande cl nu- 
meiodccxiadas^porciueao tenU corasî QO paia &9 ^bxlgar ^

B - 5/
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l o
las que qiiéa^'án fotós,c6 ñ buchasóblrgaclon coinm. 
rra dc ía íufticife.poi'quehaziá deía autoridad Intercdlo píai’ 
rfoff-apotlos aflí^idot^y írcndo ti Confucfo de las lagrimas 
de ía tiiítífaia fcguiidUd de fa ctólumnaí (^fiádo cae la eolutn-^ 
rw qlííétviítadeíc'rgódcí:ofo«p^ cotiíolar lá tíerrá? Faltan­
do pAfa't^atos la iaz , cornoflo han de Cer vaiucrfaics, en* 
tddos,ios ientítnicnt(ís.Zí#A; M o ritu r in  m ñ e tn  tenebris 
yrí’á^qt^dqtie-fep'-éilnHr^, ‘ ¡ i -   ̂ ^
i * ’ T ó á o  Ce hal’la to n  propiedad cd h  ócafibo prefcnte: ef- 

fe tuíntiloenlugabres pafña5 , en melarvcóllcbs iuros »dizc 
lilasclofq<íeíife,q£iadVGi mas mudé)«! íetitírtiíento vnlueífal 
d^átíwdadjpbípi^m'aertedc ía í̂cfSérá Gofldefírtal ci> qüc 
ni ay palabras^con que ex pilcarle, n¡ cxágera^ioiics coh que 
dézVrIe:riafón'¿ííiseiecfua5 par D oñ i Kábci de Mendoca, 
coitioCoaioíajfi f)oes G¿ítiOttíadrc,coaiocxemplar de ca- 

bt^Jeobi fídadícóm odech-^ode vlftjLidQSíbierl pudícfa fépétir Siti 
tíáVale^ AmbTOÍioen*c>ft4 ibéerfe;loqueeri’fá'dbl Éaipcradéf Valc-^ 

_  fihUnb'déxia-í a/M t̂f î'^  ̂ Jfnperdtórém fibiyféd t 4-
*L ^udthPérent&M fU^lwHf»\9btfpp\dóffiefifco flf'r» dolóris illttchry

Múcíió dóibr caufa ver 
éiorit*vhti^éiíorá éil iftficfr i6l G ielodépofito tírté̂ s* préd*4W
pérbrnaybf i<ídcüeííááíáí y¿rihórlt^^^^^  ̂ ntádré tan cuidá-'" 
dofa ddtckipsSá laícHóra Cén^<^á4iágák lás hónrars la esí̂ a 
éc'(j^agtl:íla^(<Jn0fa Dona ífabel deMctidocír^madrc vnN 
úerrálde tbdd^>h¿igálelashdnrast6dáelta Cuidad. 5’»^
<ítH)tésfifnárad^l^Ht, ' o, r-r:,, ; -  j

niriris’rMé^^. fiPró cóii lát níiuéffé de ía ftñórá Gbt^déíádé 
fa piedad*, y ác1á;éá?^ peffe^íiíimj) Ta itna^ pttfttó es 
ctte'eri qú^ rc ĵ l̂íáhdbétó fe tátb,qúe phdieratftes ha-̂
2:eYnidchdsTefoíó^es fí lé p^ pide ía per*
feccfóh cón hdlíó (ílieíía fcñbrá$ p^ró obt^t& cbñ t í ^  
i o  t c t á i k > i q é ó í í P c f t í h ^ í a e l  beircficib Fé* ptdfy fefld 
por {^aia ̂  méttcSbf:l^¿’l^éta^ií‘d^,Íaríac^a^^ *
folaF anfgí^dSsífréátídá3V{fara rifitár íóymíaVpbbPíS'tóto'* 
ti^bsviañi,cfídc!bhrpátá etfhjafrcn'I-Qs Tcmpiosyrc?/«? 
ci^rcícíb^'átrpéHíáuiltíbfi íti tÓntroiíVreeíiífiotf;;"" '̂

j / j /4s  6.'^^ ¿fcM m i^SíM bi 'Scraáncs  tró^
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i f
p p % l ^ ’̂ >S^:4i^v^.QÎC9^^rcî'S%lâs,iCQaU5.^d^^

flwaia$.cl’a sb cliîiiq io sl^ -_ _ -, , ,  ̂ ^
tlcncaipanosjdbc ci t¿xtoînpaDQftcn/^q;|)f ̂  ocalt^ssÔ (?f 
aU.$,a,pi.lcadâs también à lî  p«icnicîa de Dios^ cq las p ) * r i 
àora van'ioi al mifmo iiaU>/g iç queja que lîcnc ios UBîçs X 
imparpsjjaxâ vn $crafii>jÇoma vnabrafacn lamano, purïïi- . A 
calç.y da^ l^alad,quc paca^pudlxi va enfermo., cl $,çrafo %* 
Jiias coptcçipiatîuQ iupQ cft’c-qdcr vna mano»_y íoío-/ujpíex^ .c  
que içnUçi^Scwfia mano' los bips,quando fc, quexa^ÿi, Îc  
aquel cQf¿a>oÍQs iabîos.-ay î aUs para ipbit con U “cob;fm  
p ia d o n i DÎos,y ayî  m í̂>pspar;^^afiílír.cpncá¿ídá^^  ̂
bfcs5 pero quando no ÍC cxcrcita iap^cdad^aQ le venjas m^" 
i \Q$dci  S ^ x s i ñ í h ^ f m a n u s f i i h f c n n i i e o r H m ,^  ^

Qü^buçn tciftigrOes cl Oratorio de la |iÇp9rAÇ,podç.f^
laclas mucha« ptas,qüpT¿4 !tííV%5,9*̂ ^̂
;.fcnciade P'îps,:ÇççUandqÎif i:̂ fiŵ ^̂ ^
-çpSlcndqUs coû'ias alas en o^ç vólaiiiiA 15to&5.^ r o  paça 
aplicar à los'cnfcrmosVnáhbíó' Abía ácíonSólucrTaVác 

.pl^ tna^>dcx4 i;rel;r|ptîfjad.c%,çaf̂ ^̂ ^
-todos en la del fn^^úml¿Íc;Q orác'pfcOi&i-Ô fi
díxcran xodoloquc í^b^n ítis Confé.íort^/^uio hUícra cor*

; tinadcl filcndp que WnpaÍQ,cpmp fupicramc<s muchos mas 
^ffxçrciclps 4çfl3pqrfç42Uiîjî ï»agcnqê ^̂  fàs
/.piedades çp m o la fi^ s  ¿Rj^Pi^Ç ĉru  ̂ Ipropící!ai.pnd,
¿ que dcrias mî̂ 'fïMS q^iç^^îaacA U  prefcAcïa fie p îp s
 ̂clmercoîmkn^<;>, iiazjanjiambicn cçr-tina pa/àrOCMl^a) j p  ,

-ií/rff,C^op<?)*¿<»ítfí'q>»ácíí/«^?».Áde|a'ni;aodp,fn iaçpreîcf^clà4c 
D ios, con el recato cl mcrçcîmientOiii

Efta perfe^^a îtriagen^dçla piedadvHumdhltatis i}p4̂ 9, 
¿ (^ fa H Q e a ia 9).W|tC:ielaf(H5orapÇc^fi^^^ es ^  ( îîio, Je 

aquella vrn^ çp quclg œiwrtîeriia h  Jfencniç;iôjyaqgcl)ài?yi- 
. lío cxecciwd^ ficmpie 90 de Î4ad, içs c( ç rç4 iî o 

dodelaicrvageOi :i ♦ ■ . .*0 ./.* ,..
i , i : Sx)Jiclt6 Abfaîon4 €3f ^ 4 U ipoft?rîdad^unâç?îoiîcîÿ» »-p. ^ ' 

para que los figlos vcnidçrp^ vcneràfcn fus mcmo4ÍiW,laÍiró , t ¿ 
cnel valle R çgîo,ô de Ipphat.quecsipj^Ifm o fep ̂ ^ o
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ì i '
à qu’cn li Sfi lò fu pufo fobrc èl^vi î
Im agen  de marmbÍ,Wn^"5Qá:í^p^^ Abfalon qac

* mbrálaoatüTaÍe§3;4¿á»'í/á7¿V^^^^«^ de marmoYe
inibt- f .  ^^f^lx})cf^hrfíátfi4¿épihi^ eyH dàfim iliti td ih t ./^hfiÌsms. Vero 
 ̂1 * Il ‘ZuaHairdb ttfl%b ocillar;y ñi;s coangaicntc‘afÌ ccxtOrdlic ¡[ 
Ziéd . fotopiiròTobrccl f sp u lc to v n am an o ,q u c  còrnocsc l  fimbo 

*à lode  Us o b ra s , to d o ctcrcdiro  dc lqac  defcanfa cn cl fcpul-*
cro'ca la mHlctte.cónríürccn lotnie  l^po obraTtfii h  vldaj lla- 

^ 5 tiicla z^b^tóTc.folo diga cl rex^tò mi-

uo AbfalQn Viujtibtntud dérvanccida, vna ambició tan dc- 
jrcafréihaíi^quetj.ucfía quitar á fu padre la Corona, á ios ra- 

YallóS ÍViib t̂aí,'ík î í̂^ndS^^  ̂ á los pafagcró^k
' ñíattOiTVórno, éfím igcq  dé’fts bbras,i los dcTacicrtos de fu 
^Viiatoft^ccfTdcítfépbsipobre$ yypercgrIt^Ó3,cn  fu mucr-

^  L  '  1 “í  - ' i i i J  , ■ i . J  i t  .< 1 ¿ . ' 1 ■■ <• 4

i " ' < J ü y a c s ' T a  n í i n b q u c h o n t ^ a ‘a;qnc!W^^ D e  la  reno- 
‘ V a D b n i l f a b e l d i M e n J b c a í á q a i c n  l la m a ?  A l o s  R c l l g l o -  
' f o s q i i c é n e r á s  C a í M i l a s f a l e n á d e z í r M í f a j q i i c  h i z o f u  duc* 

f i ó ? A f i f t í r c o n  ín c le c l b le ^ á r id a d  I p s ' c n f c r m o s  d c í la c a fa » c o n  
U j ' g o s ,  y  c b n t m i i f d b r f o c o t r o s :  la  f a c r i f t i a c o n  ornameátojs>

' á í i  ConíUf^yudeod'llmofflasjobfigKion es encomendarla 
 ̂ á DíóS.-^q^teh liama^nas aqaelia manoí A rodos los pobres 
' qite\enrráti cada día Íí oít Mifad cfte T em p lo , acordartdolcs 

coa tnuW ^fit^culás timo fnas qae'rccibieró de aqnelUtna- 
nóicíltccíu^es llób ltiftcíohdc rogar á D ios por ¿fta piado- 
ía fcnorasl q^ícn lUma mas aquella mano? A todas las huér­
fanas que detrterpn racomodídaddc tomar eftado á fu p»c- 

"did.yíirhorna^ifetidi^spigirconpracíonescn la mücrtci*» 
qaleíi ráñ llcgp^-’beiieScíós ceíúpohazeccnÍíl v id a: a q » ^  
í íim a m 3í>a<íuiéHkftiafiof A tPdes los defu familia de q̂ »®̂  
recibieron educación,confeios,y focorrosr Paracfta orai»* 
Uro láTatrífacíóii de ránros1:5encfici'os}y vlt^maftientellami 
aquella mano al feñof Conde,y todos foí» hcrmanos,recon-
UÍíiIcndolcs,q ie ^ « s{c s  trató dtodos concUoiOf>i«<^ij*'*‘

i  ?
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u
cion»y caricia de madre,la ciifiomlcndcn á DTos,con el agra* 
dcclmIcnto,ymemoria,comofiíoctanfus hijos:iaJmano de 
vnámbíc¡oío>dcsbaratado pecador,pudocon las fcñas fe li­
citar los dcíprccios; pero la mano de vna fcñora limoíncta^y 
virtuora.hazcdcudalas vcncraciones:eña m anoeslaim jgen  
que. ha de íeüar todos los íiglos aquella vrna, porque es cfta 
mano U imigcn que dize de fu dueño,con mas perfección Ja
plcdid .Hf*m*initátiS imdgo,

Faltó tamblen(profigue San G regor io  N í f c n o ) c e n ia  
muerte  de Placilla,cl exempio mayor dcl am or  qu>e dcuc te­
ner vna mngerá  fa crpofo:iW<<r/r4//í e x e m p U m  dhU* 
itétn efliy  con la mucr tcdc  la fcñora Condefa ,de lca i ino ,y  de 
la eíllmacion á fuscfpofos ,U ltóe lcxcm pIom ayor:0!coT»o 
p re m ió  Dios la Igualdad aicjita^queconíeruó en tres m atr i ­
monios,con darle para fu dcfcanfo aquella vrna, en lugar hó» 
lado^con la prcícnciade Dios Sacramentado^

Alas que celebre es en las dluinas Ierras aquella vara,con 
q u e M o y fcs ,  para apagar la fcdde los I f raeü ta s , deíató en Exod:  
critlallnos arroyos las entrañas 4 w s  de vn peñafcoj  hazcla 17 ., 
D ios  inftrumento para la libcxtaddc fu pucblo,para el íeoeró 
ca f t igocóqaca í l íg Jóá  Faraón? los empeños de ía mayor re­
pu tac ión  de DIoj,fe fiaronde^cfta vara ,yvit imamente,la  c o ­
loca  co la  vrna de la mayor veneración ’, que fueel Arca del 
te i lamenro,donde eftaua también el Maná,para que veneren 
los  íiglos fu memoria ique tiene cfta varad quien Dios da ,có  

-círcanftancias tangloriofas.el vlt imodefcaofo? Yo lodire :
.vna vez í c  llama la vara de D ios 5 otras, Uvarade Moyfes-, 
otras, la vara de Aron.y que fugcta al Imperio de tres manos 

ítan diftinras, fea la vara igualm€te prodigIofa,es fu mayor ex 
cdenciaírc<aa la mano de Dios.pladofa la de Moyíes,tímida 
l̂a de Aronjy que fugcta a tres manos,y á tres diferentes con- 
diciones,obre con la mifma virtud la vara, es entre todas fus Lippom. 

- CXcelcncias,la mayor marauilla:  ergo Aíoyji'Vtrgiti iunt ¡ncatm 
dcni^uel firga D e ln o m in a tu r .

Fue la primera mano que caacfcoglda  vara, de los ar­
boles mas excelfos de noeftra E fp jñ i ,obedec ió ,  la de fu pri­
m er  eípofo el fenor Marques de Mirallo jen cuyo matrlmo^ 
nio  fue bien conocida fu piedad,? fu rccc^imierro ;  fue la fe- 
g u n d a m a u O | la d e fu íc g u n d o ^ fp o ío ,c l ic ñ o r  Hernando de

S i  Vcga>
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V eg a , también en cftécft'ado,experimentó efta'CiudadTij 
excmplo : fue la tercera mano» la de fu tercer eípoío el im i  

í  ̂ illuftre ícñor Conde de Gfajal (qucxoa fus g^nerofas atcíif 
ciones,antesque pudicíe mirarla CQ*n el amor de marido, | |
aíiftió p iadpfocon  toda ia  liberaiidAádc Principe ) cg cuyo 
m atr im on io t tam bicndef ta reñora fue  bienco/iocida la perr, 
feccion:tres manos^trcscpodidoncs^ y la virtud de ia c(pofa 
íícmpre vna,coloqueíe en la vrna,donde la refpcte la memo^ 
ría ,donde la rcuercacie el o lu id o , donde ia acompañe Dios 
Sacram cntado ,y  donde la pague, en fufragíos, tantas iimof?, 
ñas el agradecimiento. n

Muchas bendJcipnes fon las que da Booz? a la cafilfima 
Buth.s, Ruth; pe rodé dos particulaiíUsimashazememorlaci tercer 
^0. xapituiodcíu h\ñotu*,áizcSíCi:Bfned¿6ÍAeft4Dor»inofliá^&  

$ñQre mijffyicorcleiam po fie ri or e fté perafti/cñs bendita deDlos, 
híja(dlze Boo?)por las mifcrlcordlasgrandes que has teñir 
do;pcroaunla fegunda^fuemas exceicnte que la^primera: 

c* quíüí'uc Uprimcr miícrIcordia,y qual fucla íegu ia í Lti pri>- 
jmerafi^e, quip muerto fu marido, viuro en compañía dé.í'u 
fuegra ÑocinI,much¿os a5 os,íiruicndoJa comohija,yobc<te 

.cIcndpla>como á madrergrandcmirerlcordia! Y* la fcguad^ 
qucdlze la Eícritnraqaet'm:mayor,£rpr/tf>^e mi^tricordi^v^ 
fofierÍ9rc fupcrdfiiyqml ÍMci Q}^(ccsí$ó coa el pariente 
cercano del marido difunto,para que ya que íeacauó lu v¡- 
<ia,feconfcruáícenei vitimomarIdo,lamemoria.^ ol 
: Abrácen toda la Efcrliurafucefb que con tanta proprlo- 
dad hable conDoña Ifabel dcM cndo9a?No.parece|>o.írblc: 
B(nedtñ4efi i  Domino filia. , bendita feas dé Dios^por la p.íi- 
injr mirericordia,porquecó tuíuegra.y rc8 oraI>oña.Iuaíia 
óc Acuña,madre de tu regundoerpoía^dcfpaesxie difunto, 
viüifte muchas años,íiruiendola,comohí)a»yobcdeckndo- 
la,com oám adrc»decuyavnion,yconform idad,fonlosm as
de mis oyentes teftigos.y bendita tam bie i ipor  iafrgurjda re- 
Jolucion^con que cxccdifte la p r im e ra , qucfuc (com o o u a  
Ruth )ca fa r tc  con el feñor C o n d e  de G raja l ,en  quien,como 
paciente mas cetcanodcl feñor H ernando  dcVega,  fe confíe 
u i , c o n l a  c i í a , l a m c m o rh :e f ta  atención ; m ira r  com o otra 
R u th  por tan Illuftre famülary coronar  fu prudencia con tan 
g lo r io fo  ac lcr to ,U  obligó á pcdU d i ípcafac ion ,dcvn  voto
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qttc tema hccho de caftídad, y de tantos pfopoíif o« de perpe­
tro rctIro;mírcn íleo  la oiücrtc de la ftñórá Gondcía Dcñi 
líabclde Mcndoca,rcacauó dcl amormaíltal> ^ lacftitiia^  
cíofi entre l3s mugcrcs,para ÍQscípofos, clfcriáyor cxcnrtplo?
Mctritalts ámorts exemplum shíátum  efl.

Efta es la difunta,cayas honras fe cclebran,y cfta fü^ D o  
ñi írabcljdc Mcndo^a^cüya muerte, con tanta razan fe 11o- 
ra:dcxadmc llorar (dezia San Geronlimo) ert la muerte de 
Bleíi la,porque ay mucho que llorar:
ricordiám  , innocentiam j cttflitáiéik¡ ploraba omnes pariter ir% ^ 5 • 
hnitis m'yrte defecijfeyirtutes : dexadme llorar defpaclo, que 
tengo macho por q^éjiiorarcque falto lai^antíd^d;, la mlíe- 
ricordíiryla ííw>cetichja caftidad, y porque ño hagamos lar­
ga digrefíon en ircontando todaslas virtudes, todas acaua- 
ro n en la muerte de Bleííla, porque de todas fue cfpcjo íu per 
fccció. Dexadme fcntir,q tengo mucho porqué,en la muer­
te dcfla fcñora,pues fue la l u z , en cuya muerte fe apagaron 
los rayos todos de la claridad: tenía junras^yefcrltas las vir­
tudes,con que puede aprouechar mucho vn alma, y cada día 
era la primer diligencia,examinar la virtud que aquel dia le 
tocaua, y la obferuaua con indecible puntualidadsíi era la de 
el filenclopfe aegaua aun de los de caía,á las palabras mas for 
9of¿S5fi era de caridad,la excrcitauacon grande cxcmploj y 
ai] fe portaua por rodo el año.- con que en la muerte de la líe- 
ñora Condefa faltó (com oen lad eB le fila )  el cxcrcicio de 
las virtudes todas; Owwcj pariter inymius morte defccijfe yir^ 
tfttes,

Llorcnlos R eligloíos, lloren los feculares, y llorecon  
cfpccialidad.lacafade Grajal,mezclando,con iai lagrima», 
las palabras que dczlan los Ifradltas, dcfde Babilonia, á íu
q i i c n d ^  t m d t c l c t u U l c o :  SiohlitHJ fuero  tu íHier f t fa lemyobli^  P ¡ A ^ 6 .

í/tfAífírrrfwfrf.íeacíoluido, caftigodem im anodc 5. 
rechn.fi no te tuulereficmpreen la mem©r lajera Icrufalcn, 
en cuyos bracos fe auian criado aquellos afligidos, y no le 
podían pagar tan fanta educación, fino es cófagrandole per­
petuamente fu reconocimiento.

Stoblitus fu tro  tu i Hierufale obliuioni detur dextera meétt
d5zc,rcconocida,laantigua,efc!arecida,y fiem preiluftreca- 
fa de Grajalj á la fcñora C ondefa, caftlgue mi mano dere­
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chacloluidojfino tctuulcrc fieprecnml mcmCría'rlacüaBo 
dccccha dcftá cafa,cs cl ícnor Conde, que cfta prefcntc, poc 
qucntadc S.corrc que rccoaTcruc la m em oria,que dure 
cl gradedmicnto,que le profigan los íufragIos,por ia íciíou 
Ponalfabcljcípcjodc perfección, cxemphr de virtad, óc* 

chado de caridad, imagen de las perfecciones de la 
gcacia:0!quicra aquel omnipotente D ios, 

que eítc ya gozando de fu vlfta^ 
cn Id Gloria. juanp 

n9s,&*c»

corre ¿fhnc S J E ccUJ í a ',

‘•i
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